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 Embora as três obras se encontrem hoje em dia separadas, constituídas por 
fólios – ou bifólios – soltos, acredita-se que tenham formado parte de um único 
códice, escrito em português arcaico. Os conteúdos têm características moralizan-
tes, sob forma de tratados comportamentais e de modelos de vida considerados 
como exempla adequados à sociedade cristã medieval.
 A concepção do projeto era ir além da realização de uma exibição tradicional 
dos documentos. O teor de suas mensagens – escritas e imagéticas – inspirou-nos 
a viajar no tempo, contrastando concepções de vida: as nossas e as deles. Era essa 
perspectiva que queríamos compartilhar com um público amplo. Desse modo, 
apesar da aura de fascínio que envolve os pergaminhos da Idade Média, o que fa-
cilmente os transforma em protagonistas, tentamos convertê-los em veículo para 
alcançar um objetivo que os transcendia. 
 Assim nasceu a ideia de realizar uma exposição que fosse, sobretudo, um 
projeto de extensão da UnB. As vidas começaram, então, a se entrelaçar. Levar o 
conhecimento para fora da universidade é um dos princípios da extensão, cuja eficácia 
requer a adoção de práticas educativas construtivistas. Partimos, portanto, da criação 

ste livro entrelaça vidas, do passado e do presente, de muitas 
formas e em muitas direções. Ele reúne memórias e experi-
ências de um sonho que se tornou realidade: a exposição Vi-
das Manuscritas. O projeto nasceu do desejo de dar a conhe-
cer ao público os pergaminhos medievais da Universidade de 
Brasília (UnB). 
Trata-se de um conjunto precioso de manuscritos, em portu-

APRESENTAÇÃO

guês arcaico, produzidos em Portugal, no século XIV: Flos Sanctorum, 
Livro das Aves, Diálogos de São Gregório.
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de um corpo de jovens pesquisadores/mediadores capaz de, primeiro, compreender a 
dimensão erudita dos manuscritos e de interpretar a mensagem de seus conteúdos de 
forma crítica, e, em segundo lugar, de conseguir construir, juntamente com o público 
da exposição, um conhecimento novo.  
 Os vinte e nove selecionados para essa tarefa de mediação eram alunos de gra-
duação da UnB de três áreas: História, Letras e Museologia. Ademais dos mediadores, 
foi igualmente essencial o trabalho daqueles que imaginaram e executaram a parte 
visual e técnica da exposição e, principalmente, das atividades educativas, que possi-
bilitaram realizar o objetivo delineado. Foram eles que, com suas experiências de vida 
– pessoais e acadêmicas – se transformaram no enlace essencial para que os visitantes 
fossem atores do processo de conhecimento. A troca entre mediadores e, posterior-
mente, deles com o público foi intensa e significativa ao longo de todo o período de 
pré-produção e da exposição, propriamente dita, e este livro é o registro dessa vivên-
cia.
 A obra se constitui de um conjunto de ensaios, de autoria desse grupo de pes-
quisadores – a maioria deles ainda em formação –, que se dedicou ao estudo e à 
reflexão teórico-prática sobre a história, a língua/linguagem e as representações des-
ses manuscritos e da sociedade em que foram concebidos. Os ensaios encontram-se 
organizados em quatro partes, que remetem, respectivamente, ao processo de con-
cepção e execução da exposição Vidas Manuscritas, à descrição do público e experi-
ência da mediação educativa, às interfaces entre História e Linguística nos textos dos 
pergaminhos e à análise de produções cinematográficas que tomam o medievo como 
inspiração.
 Esperamos que os leitores, ao se debruçarem sobre os capítulos, vivenciem um 
pouco do que foi essa rica experiência colaborativa, que se traduziu em significativa 
integração entre ensino, pesquisa e extensão.

Brasília, 05 de março de 2024.

Maria Filomena Coelho
Rozana Reigota Naves

Matheus Silveira Furtado
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